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Resumo: Este trabalho, inserido na Análise de Discurso materialista, busca refletir a 

respeito da pergunta “Quem mandou matar Marielle (e Anderson)?” a partir de nossa 

leitura acerca da noção de dispositivo vitimário, de Daniele Giglioli (2016). Assim, é 

importante dizer que, considerando as disputas (sobretudo no digital) em torno da morte da 

vereadora Marielle Franco, esta pergunta funciona como um gesto de denúncia que é 

constantemente deslegitimado. Uma das formas de deslegitimação é através da circulação 

de respostas parafrásticas com outras perguntas, tais como “Quem mandou matar Sérgio 

Moro?” ou “Quem mandou matar Bolsonaro?”, ou seja, perguntas que produzem um 

deslocamento em relação à figura política vitimada e, deste modo, acabam dispondo 

políticos de direita nesta posição. Há, portanto, uma repetição da estrutura da pergunta 

(“Quem mandou matar”) e uma variação do nome da vítima (de Marielle para Sérgio 

Moro/Bolsonaro), o que nos permite compreender este enunciado como uma textualidade 

seriada (Dias, 2020), isto é, textualidade formada por um traço comum e estável e, ao 

mesmo tempo, pela substituição de um ou mais elementos do conjunto de tal modo que um 

discurso diferente é produzido através da variação (DIAS, 2020). Nesta variação, o 

elemento que se altera já produz este “discurso diferente” pois promove uma disputa em 

relação a quem seria a (verdadeira) vítima, tentando invalidar tanto o crime contra Marielle 

quanto a própria pergunta sobre seus mandantes. Com isso, nossa proposta é entender como 

funciona, neste caso específico, o deslocamento da posição de vítima, pensando em seus 

efeitos nos confrontos político-sociais.  
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